Terceira Parte 

 
Aplicação do Projeto a cada Região

1. África - Madagascar

2. América Latina – Cone Sul

3. Interamérica

4. Ásia Leste – Oceania

5. Ásia Sul

6. Europa Norte

7. Europa Oeste

8. Itália – Oriente Médio

3. REGIÃO INTERAMÉRICA

PRIORIDADE 1: Retornar a Dom Bosco para partir dele
Ser discípulos de Cristo com o carisma de Dom Bosco.
	OBJETIVOS
	INTERVENÇÕES

	1.1. Preocupar-se com a formação dos Irmãos em salesianidade, particularmente os Diretores, para crescerem na fidelidade, a fim de garantir a animação e o governo das Comunidades.

1.2. Garantir a qualidade da formação inicial e permanente para garantir a fidelidade vocacional.
1.3.  Preocupar-se com a disciplina religiosa como caminho de fidelidade.

1.4.  Promover a Família Salesiana como sinal de fidelidade carismática.

	1.1.1. Animar as Inspetorias para cuidarem do conhecimento e da assimilação do CG26.

1.1.2. Na reunião dos Inspetores de 2008, compartilhar as iniciativas de transmissão e atuação do CG26. 

1.1.3. Cuidar para que, em nível inspetorial e regional, habilitem-se os Diretores para o acompanhamento espiritual, particularmente dos salesianos jovens, com atenção particular ao Projeto Pessoal, e para a animação das Comunidades, a fim de se realizar o Projeto de Vida Comunitária. 
1.2.1. Motivar, nas Inspetorias, a aplicação das orientações dadas no sexênio anterior pelo Dicastério para a Formação.

1.2.2. Cuidar para que, em todas as Inspetorias, em diálogo com o Dicastério para a Formação, se faça a avaliação dos projetos formativos, a fim de verificar se eles são organizados tendo presente a cultura dos jovens de hoje e se correspondem ao tipo de salesiano exigido nos contextos da Região.

1.2.3. Verificar se as Inspetorias têm um plano de qualificação dos Salesianos em vista da formação inicial, que garanta equipes formativas consistentes.

1.3.1. Cuidar para que se faça em todas as Inspetorias um estudo sobre a situação dos Irmãos em dificuldade a fim de dar os passos pertinentes.

1.3.2. Verificar se foi organizada em todas as Inspetorias a Comissão para cuidar da situação dos Irmãos em dificuldade.

1.3.3. Fazer com que, nas reuniões dos Inspetores, se compartilhem os passos dados nesse âmbito.

1.3.4.   Monitorar para que sejam elaboradas em todas as Inspetorias normas de segurança dos menores (cf. CG26, 17).

1.3.5. Animar a formação de Salesianos e leigos colaboradores segundo as normas de segurança para os menores

1.4.1. Animar as Inspetorias para que aumentem nos Irmãos o conhecimento, a sensibilidade e a animação da Família Salesiana.

1.4.2. Verificar, em todas as Inspetorias, a organização e o bom funcionamento do Conselho da Família Salesiana.
1.4.3. Motivar as Inspetorias para que tenham uma preocupação especial em relação aos Ex-alunos, buscando a formação dos Delegados e encontrando novas formas de organização.




PRIORIDADE 2: Urgência de evangelizar e de convocar
Ser missionários com os jovens.
	OBJETIVOS
	INTERVENÇÕES

	2.1. Aprofundar com os Salesianos o conhecimento e a assimilação do modelo operativo e do quadro de referência da Pastoral Juvenil.

2.2.  Reforçar a Pastoral Vocacional no interior do processo da Pastoral Juvenil.

2.3.  Fazer aos jovens em busca vocacional a proposta da vida consagrada e oferecer acompanhamento adequado que permita um bom discernimento.

 
	2.1.1.   Estimular a fazer, em todas as obras das Inspetorias, uma avaliação da atuação do modelo operativo e do quadro de referência da Pastoral Juvenil.

2.1.2. Motivar as Inspetorias a avaliarem o modo de organizar o Conselho da CEP e o seu funcionamento.

2.2.1. Verificar se em todas as Inspetorias existe um plano de animação vocacional.

2.2.2. Empenhar as Inspetorias com população indígena a fazer um estudo sobre a situação das vocações autóctones, a fim de elaborar e aplicar um plano de animação correspondente (cf. CG26, 73).

2.2.3. Garantir que sejam compartilhados em nível regional os processos de animação vocacional, incluindo a experiência com os grupos indígenas.

2.2.4. Motivar as Inspetorias a diversificarem as propostas de voluntariado e oferecerem acompanhamento especial ao voluntariado vocacional-missionário.
2.2.5. Animar as Inspetorias a criarem um plano de pastoral familiar relacionado ao trabalho com os jovens para corresponder à proposta de educação ao amor (cf. CG23, 192-202).

2.3.1. Estimular as Inspetorias a organizarem modalidades diversas de aspirantado segundo a própria realidade (cf. CG26, 73).

2.3.2. Monitorar as Inspetorias para saber se os Salesianos são habilitados para o acompanhamento espiritual dos jovens.




PRIORIDADE 3: Simplicidade de vida e novas fronteiras
Testemunho, solidariedade com os pobres e sinergia como Região para ser mais significativos.
	OBJETIVOS
	INTERVENÇÕES

	3.1. Dar testemunho pessoal e comunitário de pobreza evangélica por meio do desapego dos bens, da solidariedade com os jovens e do esforço para a construção de uma cultura justa e solidária.

3.2. Garantir uma administração econômica transparente e solidária nas Inspetorias.
3.3. Atuar opções corajosas em favor dos jovens pobres e em situação de risco no interior do território onde se localiza a Inspetoria (cf. CG26, 105), para nova significatividade das presenças, reestruturando as obras e abrindo outras se for o caso.
3.4. Encontrar novos modos de gerir as obras.

3.5. Reforçar uma presença que seja significativa na comunicação social.


	3.1.1. Fazer com que todas as Comunidades e Inspetorias realizem anualmente o scrutinium paupertatis, e solicitá-lo a cada Comunidade por ocasião da Visita extraordinária.

3.1.2. Animar as Inspetorias a fazerem um estudo dos desafios apresentados pela realidade ao carisma salesiano e das respostas que estão dando, para verificar se é assumida a perspectiva da marginalização (cf. Visita de Conjunto 2005, 3.3.1), a fim de tomar as decisões oportunas para crescer na significatividade (cf. Reg. 1).

3.2.1. Motivar as Inspetorias para organizarem, com a assessoria do Economato geral, cursos que habilitem para uma gestão econômica técnica, transparente, solidária.

3.3.1. Garantir que os processos de redimensionamento sejam compartilhados em nível regional, servindo-se das reuniões dos Inspetores, dos encontros por áreas pastorais etc.
3.3.2. Avaliar o processo de redimensionamento por ocasião das visitas de animação e das Visitas extraordinárias às Inspetorias.

3.4.1. Estimular o envolvimento de mais leigos na gestão das obras (administração escolar, econômica, esportiva...) com a devida preparação, garantindo o seu acompanhamento ("Projeto Leigos").
3.4.2. Animar as Inspetorias a estudarem e se decidirem por novas formas de gestão das obras, a prepararem os Salesianos e envolverem os leigos em tarefas de responsabilidade.

3.4.3. Facilitar, nas reuniões dos Inspetores e em outros encontros, a partilha entre as Inspetorias das práxis realizadas para atender aos mais pobres e gerir as obras de maneira nova.

3.5.1. Cuidar para que seja nomeado em todas as Inspetorias o Delegado para a Comunicação Social, que faça parte da equipe de Pastoral Juvenil.

3.5.2. Monitorar para que seja elaborado em todas as Inspetorias o Projeto de Comunicação, inspirado no Sistema Salesiano de Comunicação Social.

3.5.3. Verificar se todas as Inspetorias se preocupam com a formação de salesianos e leigos para a comunicação e o uso das mídias.

3.5.4. Encorajar as Inspetorias a darem atenção à educomunicação e ao uso do open source.



OBJETIVOS ESPECÍFICOS PARA A REGIÃO INTERAMÉRICA
	objetivos
	intervenções

	4.1. Reforçar a proposta formativa na mística do Da mihi animas cetera tolle.
4.2.  Reforçar a sinergia na Região a fim de obter qualidade e eficácia nas propostas aos jovens, e otimizar os recursos.

4.3. Reforçar a atenção pastoral aos imigrantes hispânicos na América do Norte, favorecendo a sinergia entre as Inspetorias da Região e abrindo-se ao novo desafio dos imigrantes na Europa.

4.4. Reforçar o trabalho do Centro Salesiano Regional de Formação Permanente (CSRFP) de Quito.

4.5.  Aprofundar a salesianidade no interior do contexto de continente americano. 

4.6.  Consolidar a proposta de formação específica para os Salesianos Coadjutores (CRESCO).

4.7. Motivar as Inspetorias para que assumam a proposta da Missão Continental feita pelo documento de "Aparecida" (551 e Mensagem final), com uma preocupação particular pelos jovens.


	4.1.1.  Motivar as Inspetorias para que aprofundem o estudo já feito sobre a fragilidade vocacional a fim de assumirem as providências necessárias.

4.1.2. Acompanhar as Inspetorias Andinas na concretização da colaboração interinspetorial para a formação específica ao presbiterado.

4.1.3. Cuidar para que em todas as Inspetorias seja qualificada a reunião anual dos Salesianos Coadjutores.

4.1.4. Garantir, por meio do CSRFP que se ofereça, em nível regional, uma boa preparação à profissão perpétua e se melhore o acompanhamento durante o qüinqüênio (Coadjutores e Padres) para aprofundar o sentido da consagração.

4.2.1. Definir, na reunião dos Inspetores 2008, em quais campos de trabalho se deseja reforçar a sinergia na Região.

4.2.2. Encorajar entre as Inspetorias a continuação da coordenação da animação da Pastoral Juvenil e das diversas áreas pastorais: Escolas, Marginalização, Paróquias, Oratórios... (cf. CG26, 50).

4.2.3. Favorecer a coordenação entre as IUS, com particular preocupação pela proposta pastoral, quer como dimensão quer como iniciativas concretas que se oferecem aos jovens e ao pessoal leigo.

4.2.5. Estimular as Inspetorias a organizarem escolas de formação na Doutrina Social da Igreja para promover o empenho social (CG23, 203-214; CG26, 93) e defender os direitos humanos, particularmente dos menores (cf. Estréia 2008).

4.3.1.  Coordenar a organização de uma equipe internacional (América do Norte, América Central e Andina) para analisar a situação e apresentar uma proposta aos Inspetores, a fim de se dar maior atenção aos imigrantes hispânicos na América do Norte.

4.3.2. Favorecer o intercâmbio de pessoal salesiano e de voluntários leigos estabelecendo genellaggi entre as Inspetorias, de acordo com o plano elaborado.

4.3.3. Favorecer o relacionamento com as Inspetorias da Espanha e da Itália a fim de encontrar caminhos de colaboração no campo da imigração, particularmente da Bolívia, Equador e Peru.
4.4.1. Fazer uma revisão da caminhada do CSRFP em vista das melhorias necessárias.

4.4.2. Concretizar o relacionamento do CSR com o l’Institute of Salesian Spirituality (ISS) de Berkeley (SUO).

4.4.3. Elaborar um roteiro para a formação dos Diretores, com intervenções no âmbito inspetorial e regional.

4.4.4. Ajudar na reflexão sobre o cuidado em relação aos tirocinantes, preparando modelos para isso.

4.5.1. Fazer todos os anos, no CSR, um seminário de aprofundamento e inculturação do carisma salesiano com quem completou os quatros níveis em salesianidade.

4.5.2. Organizar periodicamente peregrinações aos lugares salesianos na Itália, com a participação do CSR.

4.5.3. Organizar, de modo bem atento, por ocasião do bicentenário, a passagem da urna de Dom Bosco pelas Inspetorias.

4.6.1. Visitar regularmente o CRESCO para avaliar os processos em ato com a equipe formadora e com os formandos.

4.6.2. Informar, na reunião anual dos Inspetores, sobre a situação do CRESCO, para que se tomem as decisões oportunas.

4.6.3. Organizar, durante o sexênio, uma reunião sobre a especificidade da vocação do Salesiano Coadjutor.

4.7.1. Organizar um curso regional, com a animação do CSR, para estudar o documento de "Aparecida", em vista da sua aplicação.

4.7.2. Motivar a reprodução desse curso em todas as Inspetorias.

4.7.3. Verificar como a animação missionária foi organizada nas Inspetorias, para que se difunda o ideal missionário entre Salesianos e jovens.
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